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EDITORIAL 

IAs PLANILHAS E O 

FUTURO 
o recesso escolar (SIC) de Julho 

penrute reflexões mais profi.mdas do 
que as fénas de verão. O mvemo 
provoca um cltma fértil e salutar 

Parece premente uma breve lnábse 
das planilhas de ocupação docente da 
FAED, pois, a forma como nos 
ocupamos academicamente, também 
mdtca as nossas pnondades No 
segundo semestre, no tnpé 
uOlversltáno, teremos as horas 
docentes assim dtstnbuídas 48% 
para o ensmo, 9,3% para a extensão 
e 4,8% para a pesquisa -
admimstração e outras atiVidades não 
estão sendo consideradas agora. 

As energIas docentes faedtanas 
estão dtspensadas para o ensino, 
pnncrpalmente de graduação Por 
outra, sob o ponto de vista 
quantitativo, a pesquisa é 
efetivamente exígua De um total de 
100 professores, apenas 14 estão 
envolVidos em pesqwsa, sendo que 
alguns somente onentam alunos 
Desta forma, executaremos apenas 
onze projetos mstItuClODaJS 

Pode-se ponderar que a resolução 
nO 011/94 - CONSEPE exIge ínchces 
de ensmo em sala de aula, por 
departamento e não por professor E, 
em parte, ISSO é correto, mas os 
departamentos e o CONCENTRO, 
apresentaram alternativas? 

Na terceira revolução mdustnal, 
que ora se esboça em Santa CatarIna, 
a produção e divulgação de 
coohecJIDento é imprescmdível para 
o desenvolvunento e a CIdadania E 
esta fi.mção, em gTlIlde parte, cabe à 
Universidade. Então, à luz dos dados 
analisados aCima, podemos nos 
questionar acerca do nosso futuro, 
enquanto Centro de Educação. 

E parece que a mensagem 
sublimmar da INTERNET, à qual a 
FAED estará ligada brevemente, é. 
pesqwsa, publique ou pereça 

Pro!. Norberto Dallabrida 
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UTOPIA: Um projeto possível gestão ＧＭＧ ｾ Ｍ ＧＭＧＶ＠

A partir de julho 
deste ano, a FAED 

estará ligada à 
INTERNET. A 

Professora 
Mariane Alves Dal 
Santo comenta a 
entrada do nosso 

Centro na 
"ERA DA 

INFORMAÇÃO" 
(pg.03) 

Compromisso 
pedagógico da 

FAED: 
"A FAED tcm COa0 co ....... 

muso político inserir .. ao pr0-

cesso de coostraçio da cid8da­
DU, cootribuindo especlic8a __ 
te pan a produçio e 1Od_1i 
çio do coDhecimeato. reblciou­
do com uma educaçio voltada AI 
neceuidadn da sociedade 
catarmeose" . 
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A DIREÇÃO INFORMA: 

Mês de Julho 
De 04 a 14 - penodo de exames Fm3ls 
08 e 09 - Vestibular 
17 - Ú1umo rua para entrega de avaliação 
dos exames e médIas fmals . pelos 
professores . para publicação pela 
Secretana 
21 - Colação de Grau - Curso de 
PedagogIa, Geografia e Biblioteconomia, 
a ser realizada no Centro Integrado de 
Cultura 
24 a 26 - Período de matricula para 
veteranos - 2° semestre/95 
27 a 28 - Matriculas de calouros . 
transfendos. retomo e reingresso 
Relação dos documentos necessános para 
matricula dos calouros 
- Hlstónco Escolar do 2° Grau - ongmal e 
cópia 
- Certificado de Conclusão do 2° Grau - 2 
cópias 
- Cartel ra de ldenudade - 2 cópias 
- CertIdão de NasCimento ou Casamento -
2 cópias 
- T ítulo de Eleitor - 2 cópias 
- Certlficado MIlitar - 2 Cópias 
- Cadastro de Pessoa FíSica - CIClCPFI 

MF - 2 cópias 
- 2 fotos 3 X 4 - Recentes 
Horáno de matricula das 09 00 às 16 00 
horas 
Observação Não há pOSSibilidade de 
efetuar matricula fora do calendáno 

Mês de agosto 
O I - InicIO do 2° semestre lellvo 
07 - Último d ia pa ra escolha da 

modalidade de Educação FíSica CumcuJar 
- CEFID Rua paschoal Simone. 358 -
Coqueiros 

Ex iente 
1 CelltrOde Ciências da Educação FAED 
IDirel<lria Geral : Maria da Graça 

uu'c:wr Assistente de Ensino: Norberto 

lDirf!tor Assistente de Pesquisa e 
IExterulào: 1000e Ribeiro Valle 

JOIrnaJ da J'AED· é uma publicação 
ｉｉｉｍｾｮｾ｡Ｑ＠ do Centro de Ciência da Educa­

da UDI.SC - Rua Sad3llha Marinho. 
- Centro - Florianópolis-SC - CEP 

OO.'''U-''''U FonelFax: (048) 222-5356 
Elaboração: Norberto 

ｬｕｉｉｉＢｉｾｮｬｬＧ＠ (coordenador). Alzemi 
ｉｍ｡､ｬ｡｣ＱＴｾＬ＠ AlIa Maria Rocba JuUlno, 

ＱｲＺＬＺＺｾｾｊｾＭ de Souza, Femando 
I' Jairo Cardoso e Márcia 

lJooll8liJ;ta Responsável: tllio LuIz 
ISplllliol - DRI' 9621SE 
ｉｄｩｬｉｧｊＧｬｬｾ［ｩｯ Ｚ＠ Carlos Alberto Custódio 

247-6967/241-1171 
｡ｲｬｩｾｾＱｊ＠ ｡Ｚｕｉｾｬ｡､ｬｬｓ＠ slio d. InteIra 

l""rpoilUC.bl,lidllde dos aI/tons. 

JORNAL da FAED 

PANORAMA 
ｾｴ￴ｮｩｯ＠ Diomário de Queiroz, Reitor da a UFSC, publicou artigo na 

Folha de São Paulo de 24 de junho, criticando a nova LDB da educação. 
Segundo Diomário, a lei, classificada por seu autor como "um diploma 
sucinto, claro e genérico", omite direitos e deveres específicos, estabelecendo 
na prática, a predominância dos interesses dos grupos mais forte . No 
informativo da ANDES do mês de maio, na qualidade de Presidente da 
ANDIFES (Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais 
de EQsino Superior), Diomário afirmou textualmente que "o governo não 
tem compromisso com a universidade pública". O Jornal da FAED registra 
a participação coerente e corajosa do Reitor da UFSC no debate político 
nacional, principalmente quando a educação brasileira se encontra ameaçada 
por dirigentes que se esqueceram de discutir seus projetos com a sociedade. 

E stá nas ruas o Boletim de Divulgação do Fórum Catarinense em 
Defesa da Escola Pública, já no terceiro ano de circulação, com diversos 
artigos sobre o fim da escolaridade obrigatória, a nova LDB e a privatização 
das universidades públicas, entre outros de igual pertinência. 

P rofessor Maurício Aurélio do Santos, do departamento de Estudos 
Geo-Históricos, publicou o artigo "Os Sistemas de Transportes em Santa 
Catarina - uma contn'buição para o ensino de Geografia", no número 24 da 
revista Episteme, da Universidade do Sul de Santa Catarina - UNlSUL. 
Parabéns ao Professor Maurício, consciente de seu papel na sociedade, em 
meio ao marasmo acadêmico das universidades brasileiras. 

o Vestibular vocacionado da UDESC de julho/95 apresentou os 
seguintes indices de candidatos por vaga, para os cursos oferecidos pela 
FAED: Pedagogia - 7,90; Biblioteconomia - 1,65; História - 5,85. 

A artista plástica lsabela Sielski realizará a expQsição "Cerâmicas", 
na Galeria de Arte da UFSC. A abertura da exposição acontecerá no dia 25 
de julho, às 20:00 horas. Segundo a autora, a exposição é o resultado de 
uma pesquisa, na qual o interesse é a exploração de outros materiais junto à 
cerâmica. 

Faleceu em Paris, no último dia 20, o filósofo romeno Emil Cioran. 
Autor de diversos livros, geralmente escritos na forma de máximas ou breves 
reflexões. Cioran viveu 84 anos de amargura e pessimismo. Uma de suas 
obras mais famosas, "Breviário da decomposição", foi escrita originalmente 
em francês, em 1949. Segundo Cioran, "o paraíso é a ausência do homem". 

A Aliança Francesa de Florianópolis comunica que, estão abertas as 
matriculas para o intensivo de julho. Informaçôes: Fone (048) 222-8925 ou 
na secretaria do curso à rua Vtsconde de Ouro Preto, 282 - Centro. 

COJ:L(NA 
'D1SCE-:NTE 

E o VENTO LEVOU Alál. novllIIOIIte 
o OAOM ! 

infelizmente. os membro. do Duetóno 1110 
derlm I lDÍnuna pari Ii nolicl" velculadaa 
no ú1tuno número Fehzmenle . o dono ela 
canuI procurou um dOI re'P0núveu pela 
coluna e entregou o resultado ela Ivaliliio 
feita pelos UooinOI • • rOlpello dOI IOMiol 
prestados DO bar , no xerox, I qual 
cODaderamol mwto aupemclal 

Agradecemos ao Sr. RolÔlllo pela a .... ｾ ｯ Ｎ＠

podendo de.de Ji ler conlÍdl udo um dOI 
condJelatos ma .. coladol • Prea.d"'cla do 
OAOM, DI pr6xiDa ,.stIo 

Realmente. o sr-ndo ' 'poml" n ...... meme 
fOI I pUi" ela FAEO Dentre OI ptulClP"S 
freqdentadorel , destacam· ••• 1 moça. da 
Geografia. ela Biblioteconomia do podado ela 
tardo O. mosmos . stio roiVIDchcllldo. (1011-
lO Carll. 10DU. Roberta, Aizeml. SimoDo(l). 
ADmha e oulus). I matalaçio do um chafariz. 
O camnho de Plpocl deve" VU' no pr6l11JD.o 
semestre 

MellUlOS e moninas da BibhotecoDomia 
VIbraram com I Vllgem do eotndos lO RIo do 
l lIIouo Foram 5 ch ... de alegnl. oenedade e 
çaçhaçada N as DOltes hvre., 010 l e 
1IIII1Ilull ... ,m com os assaItOI ela Globo Pmtou 
Ilé Clfé Nlce reve genle que perdeu o 
ômbus Legal' 

E por falar em Biblloleconolllll. I partu 
do 2- semostre oconerá troca..uocI Dela a 
Coordonlilo I Prol" G100lL A galera do cm .. 
. spera o mesmo toque de _to. ou ..,.. 
dmlmllmo 

Bnlhante I lDstalliio dos ICldôlDlcol da 
3- faso do Geopafil , enfoçaodo o tema 
"AItronolll1l" R 1pI1Iada botou para forl toda 
cnlbVlelade ' 

LIGUE-SE E ARRUME AS MALAS: 
CllntlS , CtHfrGMIS 

'P6o-Graduaçlo Lato S .... IUNJVALI 
Educlilo molora DI eacola. Iualtiaticl I 
eD.iDo, pré-e.cola Da. .érie. iaiciall e 
paicopedoaop. ｗＧｏｦｬｬｬｬｾｬ Ｇ＠ (0473) 44 .7500 

• Eltlmulaçlo PJec:oce 
Locll : Curitiba/03 dI jalllo. CoatatOI: 

(015) 231-1499 

·XV Coape_ N ......... cio E,c ç' 
FortaJeza cio 09 I \3 111Il00 
·XVlI EaCOlltrO Nlci.aJ .. 

Blbh..-omia Rio cio I ..... - ... 23 • 30 
d. Julho 

·10· ea.p- cio lAiIua.o B_ Loaal: 
Um __ cIado cio c-piua'" .1 • 20 "',;.110-

ATENÇÁO ACADt.uCOS: ESTA t 
PARA NÁO PUDEat 

Em ....... ｯＱｆｾｯ＠ ....... ....... 
0..,.,101". """ .............. __ BIIa 
pubbcaçJo obJlltiva C ___ .. 32 _ 

da FAEO o .. 30 cio UDESC. 
o. lextol cIovwlo .. _ 2 • 2.' ..... 

(tel<lol poq .... ) oa , 18 ... ( ........... ) 
e __ ................ 'Ir Ih, 116 • 
ciLI 1510719' 

SEREM PUBLICADOS 
JORNAL, DEVEM SER 
ENCAMINHADOS A EQUIPE DE 
ELABORAÇÃO. 

CASA DAS CÓPIAS DELTA 
Atendemos pedidos d.liYros. _"""_ 

nacionais e sstrangeiras, var.jo • aloc.llo, 
Distribuidor Papirus. 

Â\ 
Consult.-n05. 

Loja Centro ｅ､ｵ｣ｾＱｯ＠ - "ESC 
Fone/Fax (048) U4.1I12 E PARA ANUNCIAR LIGUE (048) 

224-3141 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL da FAED - ____ ｾＳ＠
SEIWIDORES DOCENTES E TÉCnlCO-ADmlnlSTRATIUOS 
DA UDESC NEGOCIAm, NA DATA BASE, REAJUSTE DE 

O SALftRIOS 
s servidores da UDESC, em esforço conjunto da ASUDESC APROFES ADCAV 

E ASCAV, ebscullJlm.m Asoombl6ta Geral da ASUDESC, 110 eba 29105/9'S, • p.uta de ｾＮｧｏｃ｜｡￧ｬｯ＠
JUllIo i R .. lon. da UDESC. AIr.vé. do OfiCIo 11· t27/95,. ASUDESC apreoonlou U ooglWll •• 
r •• vineb •• ç6 .. 

a) O fomocl.Dlenlo por ... 010 do Indu,. apbcado lia folha da pagamenlo da salínol, do. recuno. 
rop .... dos pelo Governo do Estado, cofTOspond.nl ... 01 1,93% da r ...... ta Uqwda , 
b) Um re.Just. saI.nal d. 40%, pan r .. ompor o pod.r .qwSlbvo do. salíno. ao. n/vo .. d. 

I, retro.bvo .01105/95 (data-base), 
.) Um ínebce d. produbVIClaclo da 12%; 
d) Qu. IOJ. geabonado JUIIlo ao Govemo do Ellado . /ou i Asoombl6t. Legulabv •• relomada da 
.ulononn. financell. , robr.da otnvé. da Le. Complementar n· 100, 
e) A llIIplementaç10 da .xocuçio do PllDo do Capac.taçlo do. Téorucolt-admlluslnbvoS, aprov.do 
pelos Centros. R •• lon., que deve ser encanunb.do .0 CONSUNI, p.ra homolog.çio com 
nrgiillClO 

Através de ofiCIO datado de 02106/95 o SL Rollor lenlou nOI CODvOllcer da quo na atual geálo 
foram obtido. ganhos relUS da ordem de 47,58%, para um. m1l.çio que .. bemo .. 1I0S últunos 
12 me ...... r bem IUpenor • 100%, oogundo o. lllebcadores oficiou (lGPIFGV,IGPMIFGV,lPC/ 
IT AG, IPC-r, .Ic.). 

Além disso, propõe, um lumento diferenciado .trlvés do adiclon.J de pós.gradulçio, 
ben.fiCllDdo apenu algun. cargos, em delnmenlo dos dam .... o que poda provocar. daswulo 
outro I' c.tegooa. 

Em resumo, .través de evaSIvas, deixou de responder. qUilO todos os questionamento. 
fe.los pel. ASUDESC, que, lll .. tisf •• ta, voltou. 50 pronUII ... r .tr.vés do Ofic.o Comndo/ 
ASUDESC N· 01/95, ... gwr trlD .. rlIo parClalmenle 

"A COlDlSdo, composta por doIS reprelOnlanl .. de c.da Centro da UDESC (.), daSlgn.da 
pel. Assembléi. Geral dos SOlVldores da UDESC, p.ra elaborar as ""VlllebcaÇ6es da c.l,,&ono 
Junto. essa R_tonl vem expor o segumle" 

.) Solic.taçio do .Ionebda do percentual compromobdo com folb. da p.gamenlos alUSlVOI .0 
período de JIDCUO • lII0I0 de 1995, do qual oxiguoos os documenlos comprobatóno .. 1Gb forma 
de uma respost. da cunho ofiCIai 
b) SoliCltaçlo de um re'Juste salanal de 40% p.ro recompormos o poder .qw .. tivo do. salínos 
.os n/v .. s de Julhol91. rotroabvo • 01105/95 (data bue) 
c) RoporlamCHlos ao documenlo s/n, do 02106/95 , de Vossa M.gruficênCl., quo afirma ,DO .Iem 
n, que do e .. sle documenlo que coDlemple • apucaçio do 700/. do PlIDO Cargos d. Salínos 
Cil.mos o documenlo elaborado pelo Grupo do Trab.U.o consbluído pelo Alo do Senbor 
Governador D· 1694 da 09/08192, píglll' 18 (.m lDexO), quo se refore por duas vozes à apbcaçlo 
da 70% do PllDo em quo.uo 
d) N. verdade, par. unplmtar 05 100% do Plano de Cargos e Salínos, o .umOllIo IOn. do 430/ .. 
O mOlllJmle das perdas 110 período .. no de 39%. 
.) SouCllaçiO do Inebce de 12% de Produtividade 
I) Eucammhar .0 Governo do Estado IDtoproJelo de LeI para que IOJ' submobdo à Assombló .. 
Leglsl.bV., definllldo •• puc.çio de re.justo, IOmelbanle • Le. 8 332, de 09/09/91 ou IOJ ' , 

AFAED ." ..... .l"Il ACESSO INTERNET 

Prol". MaM.ue A1"es Dal S.ulo 
Coordenadora do Núdeo de Inronn/illao .... Uuaoçlo 

A INTERNET 

A partir do evento das ｴ･ｬ･｣ｯｭｵｮ ｾ ｾｳ＠ e baseado nos pnncipios da tel:info'rmáuca, 
em berço universitário, e com o ｯ｢ｊ･ｵｶｾ＠ de agilizar a troca de ｉｮｦｾｮｮ｡￧ｾ Ｌ＠ ｾｵ＠ a 
INTERNET a maior rede de comurucaçao mundial que, apesar de nao ser a uruca porta 
de ingresso ｾ＠ mundo "on line", é a pnncipal e maIs ｃｯ｢ｬ￧｡ｾ＠ via de acesso._ 

A INTERNET, que, como todos os sistemas de comllll';caçoes e ｣ｯｾｰｵｾ Ｌ＠ ｾｳｯｵ＠

por estágios rápIdos de desenvolvimento, tem hOJe sua ｴｮ｣ｲ･ｭ･ｮｴ｡ｾ＠ na ｣ｮｾ＠ da 
Word Wide Web (WWW ou apenas WEB - A Teia Mundial), que, a partu de um s!stema 
Windows, o software Mosaic, trouxe a INTERNET para. a era da ｴｮｴ･ｾ｡｣･＠ gráfica e 
uru forrruzou todos os diferentes protocolos de serviços eXIstentes, atraves dos qwus os 
usuários de Windows e Macntosh podem navegar pela rede _ . 

Outro Serviço oferecido pela INTERNET é o E-MAU. (CorreIo eletroruco ), no_qual o 
usuário necessita de uma conta e um endereço Wg1 tal para trocar mensage.ns eletrorucas 
Para acessar o E-MAIL utiliza-se programas como. o FTP-paracoplararqwvos, o NEWS­
para participar de fóruns de discussão, o Gopher-para ー･ｾ ｩ ｳ｡ｲ＠ InfOrmaçõeS, entre ｯｵ ｾ ｲｯｳ＠

Também no Brasil, as universidades ｦｾｲ｡ｭ＠ as ploneuas no uso da rede. Atraves de 
uma via Institucional, a Internet acadênuca e a ferramenta ｣ｾｶ･＠ para que o profe,ssor e 
alunos se mantenham infonnados sobre pesquIsas, pubhcaçoes e projetos CIentíficos, 
em todos os conU nentes ., 

Dentro do projeto de Informatização da FAED, o acesso a ｉｎｔｅｾ＠ se ｾ＠ a partIr 
de uma conexão com a reitoria da UDESC, que, por sua vez, esta plugada a UFSC, 

DICA'S DESIGNER 
Voei t.n ＮｉＮＢＧｾｮ￳ｳ＠ passamos p." o ｾ＠ til 

"011. d. AuloDOrru. Enlrar com r.Cl1110 par. c • ..., • Luninar do 01107/94, com bo .. DO 

Conoblwçio o n. J unaprudônCl ...... 111 •• n/v.1 n.Clollal 
c> lndopendOllI. da •• ça..1 da C.poc.taçlo, VlO FlNEP, • R.aoIuçio do CONSUNI, quo dafin. OI 

Cnléno. de Capoc.taçio, .stí om pleDo VlgOL Portanlo, cabe • Vo ... MagrufiC"ClO oubD>lter o 
plmo d. C.p.c.taçlo, J' .prov.do nOI CelltrO' • Rellon., à .pr .... çio do CONSUNI, • EI., 
como Órgio míxllno da UDESC, • qu. dafinu' • unpIantaçlo ou nlo do CJ\ado PlJlDo 
b) Con .. derando quo o •• cr6IcllDo. DO. "alor •• do Vai. aIim.lllaçio obodac.m • 10&Jal.çJo 
eipec(fic., d. ca,'ter diverso d.. quert6e1 aalanlll, em toda lua pIOQJtud., nlV1Dd.Jcamol I 
I.g .... zoçio d.sto re'Justo, ob .. rvmdo quo .. tr.ta da .I.m ' pen .. compl.mentar • d. c. rítar 
proVIIÓno, aio cofTOspondOlldo, como ofello da ropo.çio roa! de salíno., Im toda lWl cbmOll o, 
d. confOrmldada com u norm •• Vlg.ntoL" 

ｒｅｒｊｕｾｔｅ＠ RLRRiRL. 
oe '10% 

Pelo acuna exposto, podemos cODclwr quo. Rew.ton. UDESC, 
tonta r0501vor um problema quo lena lido perfoltlmonte oVltado, se Dio bvéssemol perdteio I 

prorrogat:a.vl do pleitear os rO.Justos aalan." em negoci.crêS. s duetas com o Legalilabvo 
Com a palavra, o Senhor Reitor'! 
(') M.mb,o$ IÚJ Comissilo: 
Reitor!. Ludgero LuIZ da Sllv. C AV Odemar Stadruck 

Féux Jú1Igor Filbo Jorge Lwz IlJlmell. 
CEART Walmor Bellr.mo CEFm Maru LúCl. LI.bo. 

WIDl unes M.ura LúCI' F.upe 
ESAG Femando IlJltoko FALD Ao. Marta R. Jub.uo - N ..... P. uIo F ......... 
F!.J Adalberto do Ar,úJo Barrolo Filbo 

Joio Tadeu S Socas F ........ Moreira 
F\l.ncionj rio 

pn nclpal provedor de acesso no Estado de Santa Catanna 

O NUCLEO DE lNFORMÁTlCA EM EDUCAÇÃO 

Em funcionamento desde o inicio de maIo de 1995, com espaço e equIpamento 
modestos o laboratório do Núcleo tem servido de apoiO aos alunos e professores da 
FAED, ｴ｡ｾｴｯ＠ para a ministração de aulas, como para o desenvolvimento de trabalhos e 
pesquisas, através da utilização de editores de texto, plarulhas e banco de dadoI, em 
ambiente Windows. 

Com expansão prevista para o próximo semestre, o laboratório passa a partir de julho, 
a funCIonar, também, como VIa de acesso à INTERNET Al2EJ1I JlACHADO 

A t e n d e n d o 
especificamente a 
comumdade faed iana, os 
usuários podem utilizar os 
computadores e acessar a 
rede, para consul ta, através 
de uma conta criada para 
cada máqwna Professores, 
funcionártos e alunos 
bolsistas podem solicitar 
uma conta Individual. O E­
MAJL, nesta fase inicial , 
ficará restri to à Direção e à 
Coordenação do Núcleo de 
I nformáltca em Educação . 
Para maiores esclarecimentos, contatar com a prat' Mariane, Coordenadora cID Núcleo. 
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-4----------JORNALdaFAED 
AAUTONOMIA 

CONQUISTADA 
UDESC EM PROJETO (fi) 

No arltgo antenor, nesta coluna , 
.bord.mos • questão d. n.turez. d. 
UDlverSld.de e • necesSld.de de sua 
.utonOn1l. Repetunos .qUJ , por ser de suma 
lfnportincl. , um. frase d.quele .rtlgo 
'" Sempre que perdeu sua autonomia , a 
UnIverSIdade VIU enfraquecIda drastlcameote 
sua c.p.cld.de de gerar e dlfundu o 
conheCimento , porque condicionada por 
Interesses outros que o seu obJetiVO 
fundameota I O conhecuneoto, em toda sua 
• mplltude de .. ber, .rte e cultura, só pode 
florescer na medIda em que .queles que o 
produzem têm llberdade pleoa no exercíCIO 
de sua cn.tlVldade .. 

A eficácl. plen. e •• pllc.bllldade 
d11ela, unedl.ta e mtegral da autonomia da 
Uruversldade são mdlSCUlÍvelS, como prmciplo 
luri:dIOO. Enquanto aflfm.yão da LeI n° 5.540/ 

, sorna el •• restnyão da "forma de LeI" 
(.rt 3°), .crescentad. i " forma de seu. 
estatutos" do Art 80, da LeI n° 4 024/61 A 
ConstItuição F eder.1 de 1988, em seu .rtlgo 
207, elimlnou tal restriyão, com ISto, tomando 
o principIO .uto-.pllcável A questão , 
entretanto, tomou·se complexa, no memento 
em que a prática da autonomJa proplClI o 
conflito com outros d ISpOSlltVOS 
constitucionaiS A presença do con111to, 
entretanto, .juda • perceber que •• utonoml. 

pode ser confundIda com soberallla, como 
se a Universidade pudesse existir num 
ordenamento JurídICO i parte d.quele que 
determma a forma do Estado e organiza • 
SOCIedade 

Por outro lado, • solução do conflito só 
poderá ser alcançada, na medIda em que a 
.utonomLI da UniverSIdade for mterproUda no 
âmbIto de sua natureza e de seus flDS A 
ConstllUJçio do Estado de Santa Catann., em 
seu artIgo 168, .0 contráno da ConstltUJ'ião 
Federal , esllpula alguns limItes p.ra o 

Os problema. enfrentados pela escola 
IPIIDLlca brasilolfa, tôm chamado • atençio dos 

s, deVIdo ao agravamento da 
aduclclonal em nosso país , nos 

I ＬＬｾｾ［ｾｾＧｾｾｾｾＧｾｾ＠ sobre o fracasso do SlS'teml 
14 DO ateodunento às classes populares, 

pelos índices de 
l.rlalf.l,etl5[no, reprov.çio e ev.do HOJe, 

lDstltwçôeS têm SIdo tio cnllcadas, em 
époCI como a escola. Do mesmo modo, 
s profisslonau têm receb.do tantas 

Icr.u,;as, como OI professores_ Estes sentem· 
o sabor fr.gmentado, nio tendo • 

k •• mn" ••• uiio da totalldado Mas, é precISo 
sonhu coletIVamente 

coostatlções co nstituíram-se em 
para os educadores do nosso mumc:íplo, 

a uma pareeoa entre a Prefeitura 
IMuru.Clpal o a UDlVOfSldade do Estado do Santa 

Prof. Waldir Berndt 
exerciclo da autonomia , por parte das 
mstltulções unIverSItárias do Est.do A 
prunelfl restflyão é que ele se dará "n. forma 
de seus estatutos e reguneoto." A .egunda 
restnyão é • garanti. d. gestão democrálJc. , 
.tr.vés d. eleIção dueta par. os cargos 
dmgentes , d. p.rtlclp.ção dos dIversos 
segmentos d. comunIdade uruvefSlun. A 
segunda restnção certlmeote é .condlclOl1ante 
da pnmell., ou seja, • gestão democrática é 
lDerente à eXIStênCia de autonomia da 
UnIverSIdade, devendo neces .. nameote estar 
msenda em seus estatutos e reguneotos A 
prunelfl restrl'ião , entretanto, não é Isenta de 
conllitos A questão por ela levantada é • da 
competência pua elaboração, aprovação e 
sanção destes ordenamentos O .rtlgo 39 das 
DISpOSIções TranSltónas da ConstItuIção 
Estadual dISpÕe, no que se refere i UDESC 
"Poro garantIr Q autonomia e5tabeleclda no 
art /69 da COnstItUIção, a Unrversldade do 
Estado de Santa Catarma - UDESC .era 
organrzada sob forma de fundação públrca 
mantIda pelo Estado, devendo seus reCllrsos 
ser repassados em duodéclmos " Constrtuida 
na forma de Fundação, como o fOI pel. LeI nO 
8 092, de 1° de outubro de 1990, • UDESC 
mtegra •• drrurustração pública mdlle\a, no 
âmbIto do Poder ExecutIVo, um. vez que 
Vlncul.da i Secretana da Educação (art., 1°) 
Esta vmculayão não pode ser eotendld. no 
sentido de que • Uruversldade é mais um dos 
órgãos daquel. Secre\ana, sujeita .os dttames 
de seu tItular Deve antes ser entendida como 
um. necesSIdade estrutural, posto que, sem 
el., est.n •• UniversIdade desvmcubda de 
qualquer do. três Poderes do Estado Por outro 
lado , se entendida como órgão sUjeito à 
Secretana da Educação, estana • nos termos 
do .rtlgo 74, § ÚIllCO, mClso I , da ConstltUlyão 
Esudual - sUjeIta à "oneotayão, coorden.ção 
e superYlsão" de seu titular T.I eotenduneuto, 

Cat.nn. (UDESC), .tr.vés do seu Cenllo de 
C,ônc,.s da Educ.çio (FAED), orglDlzaram­
se colebvamente para a reOexio pedagógIca, 
com lDtençio de fazer emergu de nossas 
práttcas pedagógJcas, propostas capazes de 
melhorar a VIda do povo aguasmomense 

[TAPAS DO ｐｒｏｃｾｓｓｏ＠
Em ｭＮｲｾｯ＠ de 1991 , houve. apresentaçio 

de um. proposta de tr.balho, p.ra .s .bVldade. 
de ""tensio da FAED/UDESC No decorrer 
deste mesmo ano , foram desenvolVidas 
abVldades, tendo em Vlst. a implantaçio e 
Lmplement.çio do Projeto "Extensio", Junto 
a uma das prefeituras da repio da Grande 
Flonanópolu Entre estas atiVidades 
destacamos 

- Dlscussio do projeto com setores da 
FAED, 

- Aprov.çio do projeto pelo conselho de 
Cenlro da F AED, 

• Reuruão com a Secretaria de Educaçio, 
para apolO ao prOjeto e defimçio dos cnténos 
pari escolha da Prefeitura , 

• Encontro com as Prefeituras da mJcro 
lepio de Flonaoópotis, conVIdadas memaote 
ofiCIO 

- DeslgDaçio do coordenador do projeto 
(Renato Lwz Wenul) 

FeItos os plaoos de trabalho para 1992, 
foram recebidos os quest ionários das 
PrefeIturas Interessadas, após um 
levantamenlo junto 10 TCE, quanto à ap!Jcaçio 

entret.nto, COnfllt. com o dlspoSlllVO d. 
lutonom.Ja uruversrtína, que, esteodlda aos 
âmbItos dldátlco-cmetífico, .dJmrustratlvo e 
de gestão financelfl e p.trunOlllal, nio penrute 
onentação, coordenação e supervlsio 
externas P.ra. solução do conflito, 
nocessáno se faz recorre i n.tureza e rms da 
universidade Peja sua natureza , como 
Inslltulção que eXIge IIberd.de e 
mdependêncl. p.r •• consecução do seu 
objehvo , certamente deve prev.lecer sua 
.utonomll e não pode est.r sUjelt. às 
.tribUJções de qualquer diligente do Poder 
ExecutIVO Sua subordm.yão mevttavelJnente 
• lev.n •• se curvar .os ditames p .... geIlOS 
de um. adlmrustr.ção, quando seus objetIVOS 
• lev.m • persegwr o conhecuneoto uruvers.1 
e • form.ção de recurso. humanos, que de 
mUIto extrapolam = mandato governameotal 
Como responsável pelo .. ber, perdena eb • 
condlyão críllca e pluralista, que. produyio 
e difusão deste lfnpõem 

N. mesma dileção camlnh •• defllU'ião 
de competêncl. para el.borayão, .prov.yão e 
sanção dos e.t.tutos e regImentos d. 
Uruversldade . No. termos do .rtlgo 71, mclSO 
IV, é competêncII pnvada do Govern.dor do 
Est.d·o "dISpor sobre. organiz.'ião e 
funclon.meoto da .dnuru.tração estadual" À 
prlmelrl ViSta , ti) dlsposlhvo levanl à 
conclusão de que o. estatutos e reguneotos 
da UruverSldade, como os de outros órgãos da 
• dmmlstração est.dual, necessltan.m da 
aprovayão e SIn'ião do Governador do Estado, 
que, para tanto, edltana o competeote Decreto 
Isto stgruficana, entretanto, como nl Situação 
antenor, que • Org;mizayão e o funclon.mento 
da UruvefSldade estanam sujeitos .os ditames 
do chefe do Poder ExecutIVO, restrito .penas 
pelos dlsposlllvos COnsIJ!UclonllS rebllvos i 
gestão democrátlc. C.r.ctenzada, porém, 
como enlJd.de que extrapob os hmltes das 
taref .. do Estado, não pode. UniverSIdade 
ser confundIda com os dem.1S órgãos, de que 
.quele.e serve para realw-I.s Se fos.e, sua 
própria eXistênCia, aSS1m como SUl estrutura 
e funCionamento, estariam SUjeitos, 
constantemeote, aos ditames governameotals 
Neste caso, • Uruversidade não p.ssana de 
um mstrumento pan atender às CODveDJêocLIS 
e à política passageira de um Governo, 
em.scul.da de sua c.pacldade produhva e 
crítica 

Outra área de potencIII confltto, em que 
é .ssenclal • deterwnayão d. ampUtude da 

de recursos n. Educ.çio, em 1990 
Postenormente, fez-se ViSItaS às Prefeituras 
pré-.eleclonadas No di. 22/05/92, fOI 
.prov.da, pelo CODselho de Cenllo da FAED, 
a escolh. de Águas Momas e Saoto Amaro da 
lJnper.tnz, par. o desenvolVImento do projeto 
No decorrer deste.. mesmo ano, foram feltls 
",uruõos com as duas Prefeituras envolVidas e 
foram .sSln.dos os convôlllos, no di. 08/09/ 
92 

Em Águas Mornas, a discussão o doclsio 
d. motodologll do dosenvolvtmonto do 
projeto, partIu da comunidade para a escola, 
onde foram feitos encontros com os setores 
da _ .. dado Clvtl 

Em abnl de 1993, J' bvomos o prunouo 
resultado concreto junto lOS docentes do 
municípiO. e teve o l.D.Íclo do Curso de 
AIuallzaçio dos Profosso",s da. sónos LUlCl.S 
do 1° Grau, om Portuguôs e Matom'bca, com 
um. c.rg. de 80 (OItenta) horas 

Após um. avalJ.çio do projeto pelo GT 
(grupo do tr.balho) da FAED, declmu-se que 
o trabalho deve na ser mau Slstematlzado e 
ampllado o grupo om c.da murucíplo Nesto 
mesmo ano, foram tmplantados GTs em Águas 
MOnlas e Santo Amaro da lmperatnz, com 
reuQJões de estudo , onde adotou·se o 
roforonclaI produndo por Danilo Gandun, " O 
Planejamento Como Processo Educat:J.vo" 

Em 1994 , desenvolveram·se várias 
atiVidades entre 11 quais cltamos Pro"ama 

autonomll uruversrtínl, é • relltJvl I leU 
pesso.l De UlÍCIO é precISO ressaltar que, • 
este respeito, é arttficl.I e unpossível dlSlOCw 
os servIdores docentes do. técnlco­
.dnurustratlVos, já que lUIS .tlVidades estão 
mtnnsoc.meote lIg1das O conflrto exISte. 
p.rtlf do momeoto em que. ConstltUJyão 
Estadual condlclon. i .provayão de LeI de 
IDJClatIva pnvatlvl do Govcmnador I ucnaçio, 
tr.nsform.yão e extmyão de cargos, empregos 
e funyõe5 públlcas"(art 39, mclSO Vll) e .mda 
o .umeoto de SUl remunerayão (art. 50, mclSO 
O), o regune JurídICO, provuneoto de c.rgo., 
estabLlId.de e aposeotadona dos serYldores 
públicos CIVIs(.rt. 50, mClso IV), .Iém do 
provtmeoto e extmyão dos calios públlcos 
estadualS(art 71, mclSo XX) A produyão e. 
dLfusão do conhecImento são t.refas do. 
recursos humanos, de que. Uruversldade vIer 
• dISpOr A COnseqüênCLl desta constatayão e 
que el. não estará verdadelf.meote llvre p.ra 
re.lIzar sua funyão precípua , enquanto. 
definIção quantlt.tlva e qualltatlv. de seus 
quadros depender de defimyão externa i sua 
estrutura Exemplo cbro desta realldade é • 
restnyão que • COnsIJtUI'ião Feder.1 faz, .0 
limitar I braslleuos o acesso I cargos, 
empregos e funyõe5 públicas (.rt 37, mClso 
I) Tal restnyão, perfextamente compreeosível, 
f.ce .os SerYI'iOs públicos de um modo geral, 
tom.-se Lnlceltavel par •• Unlversld.de, 
voltada que está para. produyão e • difusão 
do s.ber uruverul T.I restrIção vedana • 
UnIverSIdade. poSSIbilidade de se valer da 
contnbuíçio Inegável e, por vezes , 
mdJSpensável , de recursos humanos nio 
eXlsteotes ou de difíCIl .cesso no país T.I 
dlsposlllvo, aplicado i Uruven"dade, fenna 
de morte SUl .utonomLl dlClático-<aartífic., 
por não reconhecer SUl autonomia 
.dmmlStr.tiv. 

Como bem coloca Sandra 1ulJen Mumd., 
o reconhecunento da .utonoml. dldáhco­
cleotifica "está fundado no roconbeclmeoto da 
COmpetêncl. especifica par. defirur qual é o 
.. ber relevante, ...,do certo que deb decomom 
outns A autonomIa admlDutratlva é 
verdadelf. condIção para o exercíCIO da 
.utonOmll dldátJco-,aartífic. AI ｉ｜｡ｾ＠ e 
carrelfls, pois, das Uruversldades, não podem 
ficlr subordmadas lOS regulamentos do 
funCIonalismo púbhco em geral, sob.,.... de 
não se obter um. orglnlU'ião d'iclarte do 
eusmo e da pesqwsa " 

de C.p.clt.çio, Vil1t •• Prof .. tur. d. 
Garop.b., p.ra lDtorCãrnlnO do mform.ça.s 
sobre o Projeto " Extensio"'; elaboraçlo do 
Plaoo Doeonal do Educaçio, P.rtlClpayio •• 
COnfOrênCLl N.clonal de Educaç.io para todos, 
Avalllçio do Projeto " Extensio", pelol 
profossoros p.rtlClp.ntos da cap.Cltaçiol94, 
Rouruio com o GT IOrvmdo como in-.to 
do PI.noj.monto mlls articul.do, rompeDdo 
com o lDdlVldualmno e o penonaiJlDlo 

Em 1995 , lnJci.mos um. DOV. f ... do 
projoto, com dost.quo p.r dDlI .ça.s .) 
Propolh Cnrncular, quo va •• CODC""" 
o compromISso políbco-P.daIÓIlCO da 
oduc.çio bÓSIC., b) EnvoIVlm •• to e 
eDIIJamento dos prof.ssor... •• 
d .. onvolvtmonto das aç6e. do siltema ... 
orumo, samdo do .u COC>diaao .. 1IriIo a aoIa 
d •• uI. Cnou-•• o Pro" ..... do p .. f_r 
Voluntáno , com .dOllo de 71% .. . 
profo .. or .. pr .... I.. E.t. prolr .... .. 
Profouor VoIlIDtánO, VI.Ia 0-.. 1_" 
pr0611.on.s do map .. ao, ... decUln ... 
Implic.m em mud •• ç .. d ... Inatar ••• 
Dsteml de .aRDO, onde cabe ao prof.-r 
dea .... Nr um mero " .............. ela .... __ 

ecoate .'eU" oi. eoIlIC!!cIt. 

IAcolI Lo,. !Ie, ..... 
José Jorp .. c.Ila 
M ... ltrol tio ·CT- tio PNJ .... , 2 7._ .. 
ÁcuMo ..... 
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